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vI PAR TE 
Pelo DR. ABEL VARELA E SEIXOS 

Ninguém contesta ãeterminados 
fenómenos da evolução natural das 
coisas e da própria vida. Depois, 
apontam-se casos, por vezes consi-
derados como erros ou dignos de 
críticas implacáveis, quebras de 
princípios a tradicionalismo que 
nos era tão atreito. E ainda é, em 
muitcs sentidos, que não vamos ago-
ra abordar. 
Por exemplo : — que os rapazes, 

isto: os rapazes, .aquilo, ate., etc.. 
Isto é, tornaram-se piores, partiram 
ou desligaram-se de certos laços 
afectivos, que os prendiam ao seio 
da família e vieram para a rua que, 
normalmente, pode ser mâ conse-
lheira. Também é verdade. E dada 
a circunstância, o que se torna ne-
cessário é encarar por parte dos 
responsáveis a nova maneira de 
agir e proceder, de educar e orien-
tar. Porque da parte dos progeni-
tores, é fácil, mas nem sempre jus-
to, considerá-los culpados ; fácil e 
simples. Porém deve atender-se ao 
que é primordial, às circunstâncias 
de momento. E senão, vejamos : --
se nos detivermos um pouco sobre 
o problema, sem ferir as suscepti-
bilidades de psicólogos e versados 
na matéria, temos que atender, co-
mo simples homem da rua e do po-
vo, que a viragem Se começa a dar 
a partir do momento em que a Mu-
lher, neste caso a Mãe, teve de aban-
donar o próprio lar para se dedicar 
ao trabalho, ajudar o marido, por-
que as necessidades da vida, au-
mentando, fizeram simultâneamen-
te diminuir o poder económico, di-
gamos assim ,do Chefe de Família, 
com directo reflexo no respectivo 
agregado. 
irão queremos de forma alguma 

negar o justissimo e cristão direito 
de emancipação, a certo nível, do 
sexo chamado fraco, que o, foi. Dias 
o que é patente é que, avançando 
num certo sentido, outro houve que 
não acompanhou a evolução e, por-
tanto, deu-se o desiquilíbrio. Os fi-
lhos abrangidos por qualquer des-
tas hipóteses 
— ou ficaram entregues a servi-

çais o dia inteiro; 
—ou passaram a ser levados .a esta-

belecimentos de carácter particular 

e infantil, tantas vezes sem pessoal 
capaz, visando apenas o lado mer-
cantil ; 
— ou caí, ,.,i, :_iitregues a si pró- 

prios, na vida da própria rua. 
Bem se sabe que há estabeleci-

mentos, verdadeiramente primoro-
sos e exemplares. mas insuficien-
tes, no sentido do seu número não 
chegar para as necessidades. Por 
vezes, também caros e inacessíveis 
aos «menos débeis», termo ,que es-
teve em voga, para desculpar muita 
coisa. Fácil se apresenta a conclu-
são e de realismo tão evidente que 
não se poderá pôr em dúvida que, 
perante a necessidade do produto 
do trabalho da mulher para a vida 
do agregado doméstico, _o surto de 
realidade não foi acompanhado na 
totalidade e em paralelismo com .a 
assistência que se impunha à infân-
cia. Isto, dando de fácil, que a Mãe 
pode ser substituída ... 0 que há, 
com muito boa vontade por parte 
do Estado, é pouco; pela parte 
particular, é caro. 

Iiá muito a fazer neste campo 
que se esboça dentro de ligeiríssi-
mas coo> denadas, havendo ainda a 
acrescentar que, pela parte da Lei, 
existe ainda uma espécie de «con-
denação» aos filhos dos pais que 
trabalham. Desculpem, mas às coi-
sas, deve chamar-se-lhe pelo seu 
nome verdadeiro. Como ? No cha-
coado «abono de família», por exem-
plo. Um casal, marido -e mulher, 
auc tenha filhos, mas que os venci-
mentos dos dois, em conjunto, atin-
jam seis mil escudos mensais, não 
tem direito ao mesmo ! ! ! Certo, se 
o ] imite fosse este, para todos. Mas 
não. Se o marido ganhar 10, 20, 30, 
40 ou mais contos, que os há, e, por-
tanto, a esposa não precisar de sair 
de casa para a ajuda de que vimos 
falando, podendo mesmo fazer pé de 
meia, este, tem direito ao tal abono 
de família! ! ! 0 casal que tem que 
lutar pela vida, em que a esposa 
tem que praticar o «crime» de tra-
balhar, até mesmo num sentido de 
previsão do dia de amanhã pela fal-
ta do cônjuge, que não ricos, que 
não tem ordenado largo, o panora-
ma, a penalidade, é esta. 

(Continua no 3 a página) 

3D Í 
Um grupo de barcelenses, con 

tituido por gente nova, resolve 
omissão e meter o 
efa espinhosa, é 
tizando algo 

ailando u; 

caro. 
e organizar um espec-
biente tipicamente mi-

nhoto, com a exclusiva participação 
de artistas da nossa terra — uma 
autêntica NOITE DE BARCELOS, 
espectáculo válido, que honre Bar-

pois é imprescindível q 
laborem e compreenda 
sinteressado esforço. 
tendem glórias. O êxi 
Barcelos, que, por tal, e 
vossa valiosa ajuda ! 
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Impressões duma Exposição 
época mais humana ...  

Visitei a Exposição-Venda de Te-
rapêutica Ocupacional da, Casa de 
Saúde de S. João de Deus, com cer-
ta expectativa de ver os trabalhos 
dos « loucos». A entrada impressio-
nou-me aquela descrição do hospi-
tal psiquiátrico de 1848, feita pelo 
Ministro Duque de Saldanha em 
que os doentes eram tratados pior 
que as feras; ao lado da afirmação 
de que a nossa época, no dizer do 
Dr. Teixeira de Sousa, é «mais hu-
mana e tende cada vez mais a dar 
ao doente mental uma vida condi-
gna, mais próxima da vida normal». 

0 quadro estatístico dizia-nos ,que 
em Barcelos e Vilar são cerca de 
174 + 207 os doentes ocupados ha-
bitualmente nos mais variados ser-
viços, nem todos, claro, com rendi-

mento como nos explicou um enfer-
meiro ao lado, mas qge, mesmo 
assim se procuram manter ocupa-
dos porque a ocupação é saúde. 

a quantidade...  

Entramos ira -_ ?!n de exposição 
própriamente dita e o que logo nus 
chamou a atenção foi a quantidade, 
(cerca de 700 artigos) e a qualidade 
de aluns deles mesmo dos que de-
notam' ingenuidade e primitivismo 
fresco e ori.Qinal. 
A Exposição realmente foi uma 

surpresa pelo número avultado de 
artigos. E curioso é .que, seggiido 
nos informaram, exceptuados al-
guns quadros e objectos, a maioria 
des outros foram produzidos nos úl-
timos meses desde que em 2 de Fe, 
vereiro passado foi decidida a rea-
lização da exposição e feita a oferta 

aos -doentes da compensação de 
40% do preço de venda dos artigos 
de tipo artesanal e artístico. Para 
expôr tão grande quantidade de 
material foi preciso ocupar uma 
vasta galeria interior de cerca de 
25 X 3,.duas salas de cerca de ,5 
X 7 e ainda um extenso corredor 
de 2 X 16 onde se encontravam os 
artigos Pm duplicado para levanta-
mento imediato. Os blocos, as ca-
lhas e as capelas de minas -kncon-
travam-se no exterior. 

a qualidade ...  

A qualidade dos trabalhos expos-
tos variava da Derfeita x+ealização 
em pintura, escultura, artesanato 
de miniaturas e tecelagem, às tare-
fas inacabadas do principiante. 
Nuns quadros impressiona mais o 

(Continua na 4.• página) 

ELEMENTOS 
PARA A HISTORIA DO 

D. João I, em Guimarães, a 29 de 
Maio de 1423, deu como outorgados 
e confirmados os privilégios do Cou-
to, e D. Afonso V, em 1419, faz mer-
cê ao Mosteiro de Manhente e seu 
Cºuto, ratificando as graças, mer-
cês, liberdades e privilégios seguin-
do o rumo dos seus antecessores. 
D. Manuel I em £vora, a 20 de 

Dezembro de 1520, confirma ao Rei-
tor e Cole£iada do Mosteiro de S. 
Salvador de Vilar de Frades da Or- 
dem da Congregação de Santo Eloi, 
os mesmos privilégios e doações. 
0 mesmo fizeram D. Sebastião 

em 1574, Filipe I em 1591 e Filipe 
III em 1623. 

Couto de •. Ma•tioóo de Maoheote 
Pela Dr.* Maria Celeste Andrade da Costa Fernandes 

(Continuafão do penúltimo número) 

A D. João IV foi certificada a 
apresentação da Carta de D. Afon-
so Ileririaues, escrita em latim e 
traduzida em língua portuguesa, 
bem como a carta de sentença de 
D. Afonso IV, tirada da Torre do 
Tombo e assinada pelo guarda-mor 
da mesma. 
Também D. Pedro II, em 11 de 

Julho de 1706, confirmou que na 
Chancelaria-Mor da Corte e Reino, 
no Livro dos Padrões e Doações, a 
fls. 54, constava a Carta de Doação 

30 anos na DiPeccio Clínica 
da Casa de Saúde de S. João de Deus 
Passou no dia 6 de Maio o 30.o 

aniversário dos anos de serviço do 
Dr. Eduardo Teixeira de Sousa, co-
mo Director Clínico da Casa de 
Saúde de S. João de Deus. Nessa 
dia foi saudado com um porto pelos 
doentes e Irmãos enfermeiros da 
Clínica Psiquiátrica. Mas a home-
nagem principal foi no dia 9. 
Nesse dia, os Irmãos e os médi-

cos mais directamente colaborado-
res do Sr. Dr. quiseram homena-
geá-lo com uma festa íntima, quase 
de família, que decorreu na Casa 
de Saúde. - 
Constou dum jantar íntimo, nu-

ma das salas da Casa de Saúde, pa-
ra os médicos e suas esposas, que 
decorreu em franca camaradagem 
com grande parte dos Irmãos e o 
Irmão Superior de Vilar. 
Brindou o Irmão Superior, afir-

mando quanto se sentia satisfeito 
por celebrar esta data de 30 anos 
de serviço exemplar do Dr. Tei-
xeira de Sousa, sempre tão dedica-
do, e que só tinha pena que muitos 
dos Irmãos, que o Sr. Dr. tinha co-
nhecido ao longo dos seus 30 anos 
de Director Clínico e dos quais con-

servava tantas recordações, não pu-
dessem estar presentes. 
Respondeu o homenageado com 

breves palavras repassadas de emo-
ção -e agradecimento, prometendo 
continuar a dar-se à causa dos 
doentes nesta Casa de Saúde, que 
ele também considerava como sua 
para que ela continue a manter o 
lugar de relevo que lhe compete na 
assistência psiquiátrica no norte do 
País. 
Em seu nome e interpretando os 

sentimentos das Senhoras presen-
tes, a esposa do Sr. Dr. Teixeira de 
Sousa não se conteve que não le-
vantasse também a sua voz, tão con-
tente se sentia por se ver ali a pri-
meira vez à mesa com o seu mari-
do, colaboradores dele e os Irmãos. 
Foi preciso, acentuou, esperar 30 
anos para ter essa alegria. Na ver-
dade, disse, são os maridos que 
vêm prestar serviço no hospital, 
mas sem as- esposas a fazer o tra-
balho de casa, a terem sempre em 
ordem os negócios da família, eles 
não poderiam dedicar-se tanto aos 
doentes e por isso era de justiça que 

(Continua no página 2) 

do Couto do Mosteiro de São Mar-
tinho de Manhente. 
Por um traslado de um alvará 

que D. João V, em 1715, passado pe-
la Chancelaria do mesmo monarca; 
se comprovava que os Cónegos Se-
culares da Congregação de São João 
Evangelista de Vilar de Frades, 
eram donatários da Coroa do con-
celho de São Martinho de Manhen-
te, por muitas mercês e doações dos 
reis aue o antecederam, como cons-
tava da Carta de Doação que exibi-
ram e das sentenças de 4 de No-
vembro de 1648, confirmada no Tri-
bunal da Relação do Porto e na Ca-
sa da Suplificação no ano de 1652. 
Este alvará está registado no Arqui-
vo Nacional da Torre do'Tombo e 
refere que ao Rei foi apresentada 
urna certidão extraída dos Livros de 
Registo da Chancelaria-Mor do Rei-
no, da Torre do Tombo, feita em 
nome de D. João V e assinada por 
João Couteiro de Abreu e Castro, 
Guarda-Mor da Torre do Tombo. 

Do «Epílogo e Compendio da Ori-
gem da Congregação de São João 
Evangelista» consta uma transcri-
ção da Carta do Couto do Mosteiro 
de São Martinho de Manhente» e 
dela os pontos que demarcam os li-
mites da terra coutada. Tais limi-
tes estão assim expressos : 
«  In primis leuat se illud 

cautom per filam locum ubi prae-
dictus fluuius uocatur Niger, et fin-
de per arcam montis Bouinl usque 
ad molendinum fratris quomodo 
uadit per arcam illam quac separat 
Vilarinum a Real, unde per ualum 
quod uocatur Tulium usque ad Sca-
berium quomod uadit per Penellas 
unde ad mamulam illam quae diui-
dit cum uilla Donega a praedicto 
112onasterio uilla Saneti Verissimi 
diuidit cum uilla Donega usque ad 
uillam Ponteliae sicut -intrat in 
cauadum quomod uadit per uenam 
ipisius fluminis Cauadi usque ad 
illum locum unde primitus iclioaui-
mus. 

(Continue no próxímo número) 
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30 anos na Direccão Clínica Ainda a Homenagem 
da Casa de Saúde de S. João de deus 

Póstuma ao Escoltar 

Afilúnio cáPIoS Fwas saoioaoium (Continuação da primeira página) 

ali se encontrassem, pelo menos de 
vez em quando, para confraterni-
zar, e que ela sentia a homenagem 
ao seu marido como feita a rela 
mesma. Todos apoiaram, batendo 
patenas no meio de sã alegria e ca-
maradagem. 
A seguir, realizou-se uma sessão 

solene, no salão de festas do pavi-
lhão de S. José, em que tomaram 
parte além dos Irmãos e médicos 
da Casa, muitos doentes, pessoal, 
amigos e vizinhos. 
Foi exposto um retrato a óleo do 

Sr. Dr. Teixeira de Sousa, obra apu-
rada dum dos empregados da Casa, 
o Sr. Hilário Portela, retrato este 
que impressionou vivamente o Sr. 
Dr. que não o esperava. 
Falou em nome dos médicos psi-

quiatras e outros clínicos da Casa 
o Sr. Dr. Adriana Fontes, clínico 
mais antigo, que enalteceu em pala-
vras despidas de formalismos ocos 
a competência profissional e o tac-
to simples e humano elo Sr. Dr. Tei-
xeira de Sousa. 
A seguir tomou a palavra um dos 

doentes que se expandiu em consi-
derações de reconhecimento e feli-
citações—?o Sr. Dr., em nome de to-
dos os doentes. 
Finalmente, um dos membros da 

Comunidade teceu breves conside-
rações sobre o significado social e 
humano desta festa de família hos-
pitalar. Referiu-se às qualidades 
humanas do homenageado, de res-
peito pela dignidade dos doentes, 
especialmente dos mais desprotegi-
dos pelas leis e estruturas sociais. 

Foi oferecida ao Dr. Teixeira de 
Sousa uma artística salva de prata 
por cotização entre os médicos e a 
Casa de Saúde com esta inscrição: 
«No 30.e Aniversário de serviço 

exemplar — Oferta dos Irmãos e 
Colaboradores da Casa de Saúde de 
S. João de Deus. Barcelos 6-V-39 — 
6-V-69» que lhe foi ientregue por 
uma risonha menina. 

Seguiu-se a representação do dra-
ma « Casa de Pais», levado à cena 
por um grupo de artistas amadores 
da Cadeia Nova, de que é animado-
ra a Sr.a Eduarda Moreira, em que 
entravam também alguns elementos 
do pessoal da Casa de Saúde, en-
saiados pelo Irmão Feliciano. 
Toda a assistência vibrou com a 

alta qualidade da peça e com o 
aprumo artístico com que foi re-
presentada. A algumas pessoas ou-
vi dizer: « às vezes pagamos para 
ir a uma casa de espectáculos ver 
um elenco famoso que, afinal, não 
consegue fazer um espectáculo tão 
cheio de conteúdo- e •P forma como 
este». 
A sessão terminou com algumas 

poesias e canções populares. 
Foi de facto uma festa de famí-

lia passada na mais sã alegria e 
convivência para festejar alguém 
que é merecedor a valer da honie-
menagem, e por isso foi toda ela re-
passada de simplicidade e sinceri-
dade, qualidades nem sempre pre-
sentes noutras festas mais aparato-
sas. 

C. 

FALECIMENTO 
D. Rosa da Silva Vinagre 

Faleceu, no dia 17 do corrente, na 
sua residência, à Rua Elias Garcia, 
nesta cidade, a Sr.a D. Rosa da Sil-
va Vinagre, de 74 anos de idade, 
casada com o Sr. Emílio Vinagre,-
e mãe da Sr.a D. Maria Arminda 
da Silva Vinagre, casada com o Snr. 
Manuel da Silva Alves, e do Snr. 
Carlos Vinagre, casado com a Snr.a 
D. Custódia Marília da Silva Vina-
gre. 
A saudosa senhora, dotada das 

melhores qualidade, era ainda irmã 
das. Sr.as D. Elisa da Silva Preste-
lo, D. Guilhermina Augusta da Sil-
va Maciel, casada com o Sr. Cândi-
do Neiva de Oliveira Maciel, D. 
Emília da Silva Carvalho, casada 
com o Sr. Manuel Pacheco de Car-
valho, D. Maria de Lurdes da Silva Máq uinas 
Teixeira, casada com o jornalista 
Sr.. José Teixeira e D. Maria da Paz usadas, SINGER marcas, 

Miranda da Silva, casada com o Sr. A. •como novas.--Bons preços.-- Vende 

f Fernando Valério de Carvalho, na 

?t Av. Combatentes da Grande Guerra 

`—Telefone, 82583 — Barcelos. 

António da Silva Iremos, e dos Srs. 
Sérgio Miranda da Silva, casado 
casado com a Sr.a D. Maria Fer-
nanda Antunes da Silva e António 

Miranda da Silva, casado com a 
Sr.a D. Maria Emilia Landolt de 
Sousa. . 
O funeral, a que se associaram 

inúmeras pessoas de todas as cate-
gorias sociais, realizou-se na última 
segunda-feira, pelas 16 horas, do 
Templo do Senhor da Cruz para o 
Cemitério Municipal, onde o cadá-
ver ficou depositado em jazigo de 
família. 

A família enlutada, apresentamos 

os nossos sentidos pêsames. 

s•••wre••a••ad•,a•aaa-•w•••rs•aaaaev 

de Costura 
e outras 

Em 27 do mês passado, pelas 
11,30 horas, e por iniciativa do 
«Centro Nacionalista Recreativo 
Fanqueiro» (em formação), foi pres-
tada, no Cemitério Paroquial de 
Fão, uma significativa homenagem 
póstuma ao saudoso barcel--nse An-
tónio Carlos Vila-Chã Esteves, pin-
tor e escultor de talento e mestre 
dedicado, desaparecido, precisa-
inente, há 6 meses daquela data. 
Constou a homenagem póstuma 

da celebração da Santa Missa por 
alma do saudoso finado e de descer-
ramento duma lápide, com a sua 
fotografia, no fazigo onde repousam 
os seus restos mortais. 
No momento do descerramento, 

um dos seus muitos amigos profe-
riu sentidas palavras — ouvidas por 
todos os presentes em profundo si-
lêncio — recordando as excepcio-
nais qualidades .de carácter e de 
pundonor do chorado artista. 
Assistiram às cerimónias, além 

das familiares do saudoso António 
Carlos, muitos dos seus amigos, en-
tre os quais se viam individualida-
des dos concelhos de Esposende e 
Barcelos. Estava presente, também, 
um piquete dos Bombeiros Volun-
tários de Barcelinhos. 

k1%.V. 

(JOBNAI DE BARCELOS) 
Foram muitos os assinantes, co-

laboradores e leitores amigos que 

nos dirigiram felicitações pela pu-

blicação do penúltimo número de 

«Jornal de Barcelos.» — edição es-

pecial — dedicado à cidade no dia 

das suas Festas Maiores. 

Também o nosso prezado colega 

«Ala-Arriba», que se publica na vi-

zinha Póvoa de Varzim, se referiu 

à nossa edição especial, escrevendo 

no " seu último número: 

gVinte e oito páginas num jornal 
semanário é incomum entre nós. 
Pelo menos acontece esporàdica-
mente. 
Este nosso prezado colega que 

se publica na cidade que lhe dá o 
nome e que é superiormente dirigi-
do pelo nosso amigo Dr. Ilídio Nu-
nes de Oliveira, no passado dia 1 de 
Maio acabou de publicar um núme-
ro especial com 28 páginas, repleto 
de assuntos de interesse, sobretudo 
defendendo os interesses de Barce-
los e dando especial relevo às visi-
tas oficiais que ali se efectuam por 
ocasião das Festas das Cruzes. 
Ao «Jornal de Barcelos» e a to-

dos os que nele trabalham felicita-
mos sinceramente.» 

Aos que tiveram a gentileza de 
nos felicitar, muito particularmente 
ao nosso colega poveiro, expressa-
mos, muito sensibilizados, os nossos 
melhores agradecimentos. 

i 
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*Apenas 5 dias depois da sua emissão 
em França, a família do emigrante 
receberá a importãncía transferida, sem 
descontos nem encargos suplementares. 

Informe-se na dependência ou correspondente 
mais próximo do BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
e comunique ao seu familiar, que está em França, 
as vantagens deste novo serviço do 

BANCO NACIONAL LTL• BAMARIN0 
o Banco do Povo ao serviço de Portugal 

CE 

Chegou-nos, finalmente, ao conhe-
cimento que os barcelinenses, mais 
uma vez e no pouco tempo que fal-
ta já, terão as suas Festas Sanjoa-
ninas. 
Trabalha-se afanosamente na or-

ganização do respectivo programa. 
De 23 a 29 de Junho próximo serão 
dias de verdadeira euforia, que en-
cantarão, como nos anos anteriores, 
o público que sc deslocar a Barceli-
nhos a viver as Festas em honra de 
São João. 
Pouco tempo falta já, mas esta-

mos certos que o espírito bairrista 
dos barcélinenses, o contributo de 
todas as famílias e a colaboração 
das digníssimas autoridades serão o 
suficiente para que se mantenha o 
tradicionalismo destas grandiosas 
festas. 
É admirável assistir-se a todos os 

números das Sanioaninas Barecli-
nenses, tantas vezes cheios de ine-
ditisino e que oferecem aos foras-
teiros atractivos que os fazem vol-
tar todos os anos para se deliciarem 
com as iniciativas destè ' povo que 
colabora entre si com verdadeira 
fraternidade. 
Brevemente contamos divulgar o 

programa definitivo. Espe-ramos 
com a sempre apreciada Marcha 
Luminosa, torneios de tiro aos pra-
tos, festivais folclóricos e de varie-
dades, sessões de fogo, etc., etc.. 
Enfim, contamos com os festejos 

Sanioanínos em Junho próximo, que 
forçosamente se tornarão a festa 
anuel de Barcelinhos. 

¿<Os Galos» a I Diuisãa Nioul 
Ao fim da tarde do último domin-

go, as principais ruas de Barceli-
nhos e Barcelos foram palco da 
passagem de um verdadeiro cortejo 
carnavalesco. 
O caso não era para menos, por-

que o Grupo Desportivo « Os Galos», 
de Barcelinhos, acabavam de. se 
qualificar, subindo à La Divisão 
Regional da A. F. de Braga. 
A alegria foi extraordinária ema-

nifestada ruidosamente com dísti-
cos, gaitas de foles, Zés Pereiras e 
trajos de papel garridos, com al-
guns motivos alegóricos aos Ga1DS. 

9 5 
Mercê de uma carreira pendular, 

à força de uma vontade férrea de 
vencer e à custa do esforço voluntá-
rio de cada atleta, sem qualquer re-
muneração, estes jovens jogadores 
mereceram bem esta subida e a sua 
festa pelo facto de viverem o des-
porto como simples distracção e de 
expandirem as actividades despor-
tivas da sua terra. 
Parabéns aos jovens desportistas 

e seus dirigentes, com votos de que 
na nova divisão alcancem bons êxi-
tos para possibílitarem nova festa. 

Pcimpica ComaMo das Uiaom 
Como anualmente, no último" do-

mingo do corrente mês de Maio, na 
Igreja Paroquial, terá lugar a ceri-
mónia solene da Primeira Comu-
nhão, com a participação de algu-
mas dezenas de crianças. 

G•opo folclórico de Racc•liobos 
No passado dia 11, exibiu-se pe-

rante, as câmaras da T. V., nos es-
túdios do Porto, o Grupo Folclórico 
de Barcelinhos, com um programa 
que deliciou os milhares de teles-
pectadores que a ele assistiram. 
Verdadeiro intérprete do folclore 

barcelense, encontra-se este agru-
pamento apto a exibir-se em diver-
sos festivais a efectuar no nosso 
país. 

Ponte sobre o Rio Cávado 
Durante os' dias das Festas das 

Cruzes verificou-se mais u_ma vez a 
necessidade de uma nova ponte so-
bre o Cávado, com ligação de Bar-
celinhos a Barcelos. 
Tivemos a honra da visita do Se-

nhor Ministro das Obras Públicas, 
inaugurando o novo _Mercado Muni-
cipal e, dos assuntos que lhe foram 
expostos, não lemos qualquer coisa 
relacionada com este. 
É tuna necessidade a nova ponte, 

pelo que as autoridades concelhias 
devem, nas suas deslocações a Lis-
boa, pedir com insistência .que se 
efectue ,esta premente obra. 

•k%•F 

PARQUE DA CIDADE 
Convém não contrariar o seu 
pitoresco... mas promovendo 
a sua limpeza e ajardinamento 

A culpa não é directamente dos 
responsáveis pelos destinos de Bar-
celcs — sabêmo-lo perfeitamente — 
tnas chamamos-lhe a atenção para 
o que de anti-higiénico e de cho-
cante oferece aos visitantes despre-
venidos, ou aos barcelenses orgu-
lhosos, do seu brio e bairrismo, o 
Parque da Cidade, cuja entrada pe-
la Rua Cândido dá Cunha, é vergo-
nhosa. 
A nossa vaidade resfria-se a pon-

to de ficarmos envergonhados an-
te o estado de imundície que dia a 
dia ali se multiplica, além dos ma-
teriaís que sobraram das obras da 
parte nova do hospital, obras que 
se impunham dado o envelheci-
mento daquele que possui, que che-
gou a deplorável e perigoso, e que 
está à espera de fazer a entrega in-
condicional da missão, que cum-
priu, durante lon.Qos anos. 
1. O edifício novo, de sóbrias linhas 
arquitectónicas, é digno de ser vis-
to. "A parte velha está feia, anti-hi-
giénica, exige das autoridades pron-
ta e decidida intervenção; de molde 
não só a sanear o local mas tam-
bém a emprestar ao recinto, que é 
sem dúvida, digno das melhores 
atenções .e cuidados, especialmente 
para os forasteiros que nos visitam, 
nesta época de Verão. ;Aí encontram.,, 
no nosso aprazível parque, além da 
acolhedora sombra, o conforto para 
comerem as suas merendas. Como 
está, só há poeiras ! É preciso aca-
bar com aquele lixo ... 
Impressionou-nos o mal que pode 

fazer às. crianças, aquela areia já 

Por LEAL PINTO 

transformada em pó, e o piso defi-
ciente, cheio de raizes a provocar 
ciuedas às indefesas crianças, que 
em grande número ali passam mo-
mentos de satisfação e alegria. 
As nossas Dalavras são ainda pá-

lidas em presença daquilo que de 
inau ali se observa ante a compla-
cência dos responsáveis pelo ffies-
mo, pela conservação dum patrimó-
nio'- onde se processain inúmeros 
actos festivos, recreativos e saluta-
res, que a dedicação ímpar do Snr. 
Dr. Eurli)edes E. de Brito, quando 
presidia ao Pelouro do Turisino 
Barcelense se esforçou por lhe dar 
as feições que o caracterizam. 

Não obstante as mais atentas dili-
arcelen-gências das autoridades b. 

ses, nomeadamente a P. S. P., nuri-
cá foi possível extinguir totalmente 
a praga das regateiras, que reno-
vam constantemente processos e 
habilidades, com que lhes é possí-
vel fugir à autoridade policial, no-
meadamente às quintas-féiras na 
feira semanal. 
Dizem-nos que se infiltraram já 

no Novo Mercado, especialmente 
nos seus dias mais movimentados. 
È na verdade um « cancro» e di-

fícil de combater pela sua prejudi-
cial acção, que tanto e tanto preju-
dica as sacrifícadas rainhas dos lá-

Jornal de Barcelos, interpretando 
o apelo que lhe é dirigido de de-
nunciar a ilegal liberdade de com-
pra, com manifesto prejuízo econó-
mico das suas gentes, apela para as 
respectivas autoridades, de quem 
espera decidida e enérgica interfe-
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obtendo juros ou rendimenites de 7 a 10°/0 

ANDARES E APARTAMENTOS MOBILADOS PARA HABITAÇÃO PRÓPRIA OU COM REND{MENTO GARANTIDO DURANTE 12 ANOS 

Informações: Rua Conde Redondo, 53-4.Q J Esq, em LISBOA -- Telefones: 45843-47843 

iiiVuoal Judicial da Coma11a E 
d¢ Bamlos 

Arrematação 
(1 a publicação) 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que no dia 19 de Junho próxi-
mo pelas 10 horas, no Tribunal Ju-
dicial desta comarca, e na aeçãoes-
pecial de arbitramento para divisão 
de coisa comum que José Gomes do 
Fale e mulher ?daria do Carmo 
Amorini da Fonseca, agricultores, 
da freguesia de Remelhe, desta co-o 
marca. movem contra Manuel Go-
mes do Fale, solteiro, maior, resi-
dente na mesma freguesia, que cor-
re seu termos pela primeira secção 
deste Tribunal, há-de ser posto em 
praça pela primeira vez, para ser 
arrematado, ao maior lanço ofere-
cido, acima do valor que se indica, 
o seguinte prédioo : 

Campo do Sardão, de lavradio, 
com árvores de vinho, sito no lugar 
de Sobreiro, freguesia de Remelhe, 
desta comarca, que confronta do 
nascente com Joaquim Gomes, do 
sul com Doutor Ferreira Gomes e 
outra, do norte com terra do casal 
e do poente com Júlio Coelho da 
Silva, inscrito na matriz rústica sob 
o artigo 1372 e descrito na Conser-
vatória do Registo Predial como dé-
cima nona gleba do prazo número 
9119, no livro B 26, com água de 
lima e rega da Poça do Ameixoal, 
às segundas e terças-feiras, e das 
Poças do Carvalheiro, conforme as 
rodadas dos consortes, às segundas-
-feiras durante a rega de quinze em 
quinze dias, e que entra em praça 
pela quantia de 9 320500 E COI 0 
E\CARGO da reserva a - favor de 
Manuel Francisco de Carvalho, sol-
teiro, da referida freguesia de Re-
melhe, do quarto da cozinha, parti 
tiver e chão para horta, podendo 
ele cozinhar e sucessores. As des-
pesas da praça e a sisa respectiva 
ficam a cargo do arrematante, que 
no acto depositará dez por cento do 
preço da arrematação e -tts custas 
devidas pela mesma. 

Para constar se passou o presente 
edital e outro de igual teor que se-
rão afixados nos lugares designados 
na lei. 

Barcelos, 16 de Maio de 1969. 

0 Juiz de Direito, 

.Intónio da Costa e Sá 

0 Escrivão de Direito, 

Aires Augusto da Silva 

(«Jornal de Barcelos», n.o 995 de 22-5-969) 
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D Més de Magia oa f8Rn0UEINa 
(Continuação da 4.a página) 

tentes, em especial na venda e mar-
cação de lugares, assegurando assim 
o luar aos velhos e doentes, evitan-
do as bichas e atropelos na entrada 
para a camionete. 
—Ainda a mesma Empresa está 
a estudar o problema para assegu-
rar os transportes no dia 31, à noi-
te, a quando da Via Sacra. 
—Está, como de costume, neste 

%io, em arrematação a exploração 
do RestaurantL da Pousada. 
A Mesa recebe propostas, deven-

do atender-se ao caderno de encar-
gos e fazendo mesmo contrapropos-
tas com condições diferentes se 
assim o entenderem os possíveis ex-
ploradores. 
-- Começaram as pavimentações 

do último Kilómetro de estrada à 
Franciueira, que atravessa a fregue-
sia de S. Paio de Carvalhal. 

— C. 

1V PARTE 
(Conclusão da primeira página) 

Certo ? Errado ? não sabemos, 
dado que estas coisas se revestem 
por vezes de tal transcendência que 
ultrapassa a nossa compreensão, 
sendo de agradecer que nos eluci-
dem. Contudo, e pedir não fica mal, 
nós pedimos ao Senhor Presidente 
do Conselho, um olhar benévolo pa-
ra o que nos parece flagrante in-
justiça, pedindo a Deus que nos 
perdoe se estamos em erro, o que 
não é por mal. 
Em face de coisas assim, como 

não se encontrar explicação para 
certos casos de anti-natalidade e 
das palavras serenas de Sua Santi-
dade, por exemplo ? 

Abel Varela e Seix.as 
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Uquei Clube de Barcelos 
ESCOLA DE PATINAGEM 

No reatamento duma tradição 
dentro do Clube, vai o Oquei Clube_ 
de Barcelos organizar uma escola 
de patinagem para as crianças de 
ambos os sexos com idades entre os 
4 e os 12 anos. 
Para todos aqueles que desejem 

que seus filhos aprendam a pati-
nar, quer sejam sócios ou não, de-
vem dirigir-se todos os dias úteis, 
das 21,30 às 23 horas, a fim de pro-
cederem à respectiva inscrição na 
sede do Clube, na rua D. António 
Barroso. 

CAMPANHA DA GARRAFA 

Para prosseguimento da campa-
nha de auxílio ao 0. C. B., é já no 
próximo domingo, dia 25, que a 
Campanha da Garrafa continuará a 
percorrer parte das ruas da nossa 
Cidade. Espera a direcção do O. C. 
B. continuar a receber as melhores 
provas de ajuda, já sobejamente de-
monstradas através da visita efec-
tuada à parte alta da Cidade. 

C. P. 
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Cumprimentos 
Na nossa Redacção, estiveram há 

dias a apresentar-nos cumprimen-
tos, executando, -conjuntamente, um 
trecho musical, as Bandas de Músi- _ 
ca da Çasa dos Rapazes de Barce-
los e Escuteiros de Barroselas, su-
periormente dirigidas pelo seu com-
petente Chefe, Sr. Armindo dos San-
tos Barbosa. 
Agradecemos a gentileza, felici-

tando o respectivo Mestre pela bri-
lhante actuação das duas Bandas 
durante as Festas da Cidade. 

AVISO —CH€NOP 
Avisam-se os Srs. consumidores 

moradores na área abastecida pelo 
posto de transformação de Arcoze-
lo (Vila Boa S. João), de que a cor-
rente eléctrica será interrompida 
no próximo domingo, 25 do mês cor-
rente, das 8 às 15 horas. 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes.. 

-Pai a atalhas e .Miudezas 

ARMAZE M S. JOÃ O 
Vendas por junto e a retalho 

Visite-nos e tome conhecimento 

dos preços que lhe oferecemos 

Rua Francisco Sanches, 20 BRAGA 

MiUMÉlio dls obim Nhiicm 
Direcção Geral dos Bdirícios e Monumentos Nacionais 

Direcção dos Serviços de Construção 

ANUNCIO 
CONCURSO PÚBLICO para arre-
matação de empreitada do Dis-
pensário de Barcelos — constru-
ção do edifício 

Faz-se público que às 16 horas 
do dia 12 de Junho de 1969 se pro-
cederá, na sede desta Direcção Ge-
ral, ao concurso público acima de-
signado. 

Base de licitação: 1016882$00 
Depósito provisório : 25 420850 

0 processo do concurso encontra-
-se patente na Direcção dos Servi-
ços de Construção em Lisboa e na 
Direcção dos Edifícios do Norte--
Rua de Santa Catarina, 264, no 
Porto._ 
Direcção Geral dos Edifícios e 

Monumentos Nacionais, em 15 de 
Maio de 1969. 

0 Engenheiro Director-Geral 
José Pena Pereira da Silva 

o 
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0 F E R 1'A 
Para os pobres de Jornal de Bar-

celos, recebemos do Sr. Cristiano 
Alves Coutinho, nosso assinante e 
Amigo, a quantia de 100800. 
Agradecemos em nome dos nos-

sos protegidos. 

aia de saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 
BARCELOS 
Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiràs 

às 9,30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 
Clínica Geral- — todos os dias 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

C••AG• AdI•ADD 
MANUEL TEIXEIRA PR ATA i3c C-' 

Telefonar t 24 32.3 o sI 961 • 9-2241 0 íA 211 

RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

Abade do Neinir 12 
BAPTIZADOS 

No passado domingo, dia 7 de 
Maio, foi baptizada na Igreja Paro-
quial desta freguesia, com o nome 
de Ana Paula, uma filhinha do Sr. 
Júlio da Silva Ribeiro e de D. Amé-
lia de Sousa Vilas Boas, residentes 
no lu£Yar de Quintão. 
Apadrinharam o acto os tios da 

recém-nascida, Sr. José Maria da 
Silva Ribeiro e D. Maria da Con-
ceição da Silva Ribeiro. 
Desejamos um futuro risonho à 

Ana Paula. 

—Na nossa Igreja Paroquial, no 
penúltimo domingo, dia 11, foi bap , 
tizado, recebendo o nome de José 
Manuel, um filhinho do Sr. Fernan-
do Pereira Miranda e de D. Maria 
da Conceição Baptista de Sousa. 
Foram padrinhos do acta o Snr. 

António de Sousa Miranda e D. Cle-
mentina Fátima de Sousa -Miranda, 
irmãos do recém-nascido, residen-
tes no lugar do Pinheiro. 
Desejamos inúmeras felicidades 

ao neófito. 

-- Também no -mesmo dia, foi 
baptizada, com o nome de -faria 
Amélia, uma filhinha do Sr. Fran-
cisco Duarte Fernandes e de D. 
-faria do Carmo Barbosa dos San-
tos, residentes no Lugar da Breia. 
Apadrinharam o acto o Sr. Joa-

quim Alberto Lourenço Dias e sua 
esposa, D. Maria Emília Freitas de 
Figueiredo. 
Ao recém-nascido, desejamos inú-

meras felicidades e futuro risonho. 
Todos estes actos foram presidi-

dos pelo Pároco desta freguesia, Có-
nego Arcipreste Rodrigo Alves No-
vais. ,. 

18 de Maio FUTEBOL 

A nossa equipa deslocou-se, no 
passado domingo, à freguesia de 
Remelhe, para tomar parte num 
torneio quadrangular, organizado 
pela equipa do Remelhe F. C., em 
que participam as equipas do Re-
melhe F. C., Águias do Neiva F. C., 
Milhazes F. C. e -Ioure F. C.. 
Depois de feito o primeiro sorteio, 

ficaram assim repartidos os jogos 
de eliminatória entre as equipas: 

Remelhe — Águias do Neiva 
Moure — Milhazes 

0 nosso primeiro jogo efectuou-se 
no passado domingo, no campo do 
Remelhe, onde se vêm a realizar os 
jogos. 
Desta eliminatória saímos vence-

dores. 
Remelhe, 0 — Águias do Neiva, 2 
Aguardamos o resultado das duas 

outras equipas para sabermos quem 
teremos de defrontar para a final 
que será nó próximo- domingo, dia 
8 de Junho. 
Agradecemos a recepção que tive-

mos por parte da gente de Remelhe 
e até pelos próprios jogadores que 
souberam comportar-se sem campo 

Niães. 12 
Rev.0 José Joaquim G. de Oliveira 

Não podíamos deixar de noticiar 
que, no dia 7, se realizou na fre-
guesia de Viatodos, o funeral do pá-
roco dessa localidade, Rev o José 
Joaquim Garcia de Oliveira. 
A urna, coberta com a bandeira 

da cidade de Barcelos, foi trans-
portada aos ombros -dosgbombeiros 
desta cidade, desde a igrejá paro-
quial, até ao cemitério dessa fre-
guesia, onde ficou depositada em ja-
zigo de família. 
A chave da urna, foi confiada ao 

Ex.mo Sr. Governador Civil de Bra-
ga, Comendador António Maria San-
tos da Cunha. 
Descendente de uma família mui-

to distinta, o saudoso extinto, deixou 
mergulhado na mais profunda co-
moção os seus irmãos Snrs. Prof. 
Doutor Joaquim Nunes de Oliveira, 
Deputado e Catedrático da Univer-
sidade do Porto, casado com a Sr a 
D. Maria José Carvalho de Olivei-
ra; Dr. Ilídio Joaquim Nunes de 
Oliveira, director deste jornal, ca-
sado com a Sr.a D. _Maria Arminda 
Serrano de Oliveira ; e Sr.as D. 
Làura Garcia de Oliveira Barbosa, 
D. Maria dos Prazeres Garcia de Oli-
veira, D. Maria Amélia Garcia de 
Oliveira Couto, casada como Sr. Car-
los Macedo de Andrade Couto, D. 
Amélia Nunes de Oliveira Machado, 
casada com o Sr. Prof. Isaías Au-
gusto Machado; e D. Maria Alzira 
Nunes de Oliveira, casada com o 
Sr. João Araújo Costa. 
Estiverám presentes no préstito, 

setenta e seis sacerdotes e numero-
sas individualidades de todas as ca-
madas sociais. 
A bondade do finado, tornou-se 

largamente conhecida, não só pelo 
desinteresse com que praticava o 
Bem, como também pela dedicação 
que sempre dispensou a quem ne-
cessitava do seu alto prestígio. 
Esta freguesia, ainda hoje recor-

da com saudade aqueles anos tão 
bem passados, sob a sua reitoria, 
em que as duas freguesias estive-
ram anexadas. 
Paz à sua alma. 
A família enlutada apresentamos 

os nossos mais sentidos pêsames. 
— C. 

FUMO - Senhora do LivídMORfio 
As grandiosas festas a Nossa Se-

nhora do Livramento vão este ano 
realizar-se nos dias 31 de Maio e 
1 de Junho. 
Serão abrilhantadas nos dois dias 

pelas afamadas bandas de música 
de Remelhe (Fafe) e Pevidém (Gui-
marães). 
A Ex.ma Comissão executiva es-

tá a organizar o programa geral, o 
qual será distribuído muito breve-
mente. — C. 

Duas Wícias da SILVA 0atraso) 
No dia 9 de Abril passado, com-

pletou 99 anos de uma venturosa 
existência a nossa ilustre conterrâ-
nea, Ex.ma Sr.a D. Rosa de Jesus 
Miranda, a quem cumprimentamos 
por tão feliz acontecimento, espe-
rando para o ano, com a graça de 
Deus, festejarmos o seu 100.o :ani-
versário, com o maior carinho e 
amizade. 

Nesta freguesia faleceram as Se-
nhoras D. Rosa de Sousa Brito. sol-
teira, de 42 anos de idade, e D. Ma-
ria Jesus da Costa, viúva, de 82 
anos de idade, pessoas que no nosso 
meio Qozavam da melhor estima e 
que deixaram a maior saudade. 
As famílias em luto a expressão 

sincera do nosso pesar. — C. 

.r9nnrrrIIrarniE 

VENDEM- 5E 
Duas máquinas de sulfatar completas, 

com motor, estado novo, marca SIALAL 
—prontas a sulfatar—e 

Uma Prensa Hidráulica completa, com 
sinchos e malhais, em estado novo. 

Falar na Fábrica Cerâmica de Barcelos 
—Telefone 82 255. 

sem haver o mais pequeno proble-
ma de disciplina. 
A nossa equipa, que se bateu com 

brio, desejamos que continue a sin-
grar para que a final também seja 
ganha por nós para ,alegria dos 
rapazes e gente de Abade do Neiva. 

— e, 
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Imopessões duma Exposicão 
(Continuação da 1.- página-) 

movimento e as cores de folelor 
Vianense, noutros a delicadeza do 
pormenor, ou a fidelidade da cópia 
ampliada. Nestes é a perfeição das 
linhas do desenho e os tons leves 
da aguarela ou de carvão, naqueles 
são as dimensões e a perspectiva 
periclitante do que sente em si nas-
cer o desejo de se exprimir com as 
cores. - 

Imaginando aptidões... 

Se observarmos os artigos imagi-
nando as aptidões mais em evidên-
cia daqueles que os executaram, fi-
camos espantados como os doentes 
ainda conservam tantas das suas fa-
culdades. 

Vejamos a perícia com que o ben-
galeiro e o chapeleiro em ferro fo-
ram executados : o torcido está fei-
to por quem mantém desenvolvida 
aptidão de construção espacial, agi-
lidade nas mãos, sentido nas for-
mas. As duas espingardas de pres-
são, mais adiante, estão a provar co-
mo os conhecimentos de mecânica 
e a sua aplicação prática estão in-
tactos no seu autor, embora o vulgo 
por vezes considere doentes destes 
só doença. 

Se passarmos ás caravelas áe fós-
foros que, segundo me informa o 
meu guia, levaram algumas delas 
cerca de 30 caixas de fósforos, á 
imaginação criadora (tem hoje, dois 
andares com janelas, três mastros, 
escadas, bandeiras, ete.), a capaci-
dade de persistência, o gesto leve e 
o sentido de proporções daquele 
que durante semanas e semanas as 
foi construindo a partir do primeiro 
fósforo, não podem ser postas em 
dúvida. 

Este Cristo com a Cruz às costas 
em gesso, diz-nos abertamente que 
o seu escultor não merecia que o 
tratassem por alguém que não gera 
mais que louco. Aquele leão escul-
pido em madeira bem merece o 
nome de obra de arte e o seu autor 
o de artista consumado. 

Mas se queremos falar de artis-
tas, as pinturas a óleo, as aguarelas, 
os motivos a tinta plástica, os re-
cortes pintados, as execuções sob 
vidro deixam-nos atónitos a con-
templar aquelas maravilhas de arte 
de execução ou criação. 

Imagine o leitor como é que se 
pode pintar um vidro, de modo que 
se veja a imagem do lado oposto 
com toda a nitidez de desenho, tra-
ços e cores. Parece impossível. Pois 
os chamados doentes mentais con-
seguem-no. Os tabuleiros da expo-
sição o demonstram. 

A garridice das cores, o movi-
mento rápido de pernas e braços, o 
ingénuo dos traços do rosto, o arre-
dondado das formas, as variadíssi-
mas posições dos quadros e danças 
de Viana, mostram uma aptidão ex-
traordinária do autor que, sem ofen-
sa, o leitor comum não possui. 

Muitos dos óleos, aguarelas e ou-
tros, quadros bem mereciam urna 

audiência maior e mais apreciado-
ra, o que não seria um favor aos 
seus autores mas uma justiça. 

expor sem seleccionar... 

Os artigos de tecelagem tiram-nos 
as dúvidas, se ainda as temos, sobre 
a possibilidade de produção utilitá-
ria da terapêutica ocupacional. Foi 
também uma das secções a que o 
público visitante fez mais justiça. 
Quando visitei a exposição já gran-
de parte estava vendida. 
Não gostaríamos de dar impres-

são de que na exposição só há obras 
primas, pois à minha observação 
sobre a razão de estarem ali alguns 
desenhos mais ingénuos o meu guia 
elucidou-me que o critério seguido 
foi expôr sem seleccionar ou ex-
cluir qualquer artigo. Que de outro 
modo não seria uma exposição de 
terapêutica ocupacional, nem se 
respeitaria a dignidade dos exposi-
tores. 
A secção de lembranças, rústi-

cos, latoaria e blocos não nos deixa-
vam dúvidas sobre a afirmação do 
nosso guia. 

Verificou-se, pois, que a exposi-
ção foi de facto feita em espírito 
de reabilitação e de respeito pela 
dignidade dos doentes. 

meio de reintegração .. .  

Saí a meditar nesta afirmação do 
Dr. Teixeira de Sousa, transcrita no 
«placard»: 

«Se no futuro for organizada urna 
assistência oficial, séria e actuante, 
muitos doentes podem vir a ser co-
locados ao serviço dos particulares, 
a troco duma remuneração justa e 
sob o control dos serviços assisten-
ciais. Desta forma o hospital deixa 
de ser um fim para ser um meio 
de reeducação e de reintegração na 
vida social, deixa de ser um destino 
para ser considerado ponto de pas-
sagem para a vida autêntica». 
Já não me custa aceitar estas 

afirmações. 
Ao terminar estas minhas im-

pressões, só me resta fazer votos pa-
ra que iniciativas como esta se re-
pitam e sejam cada vez mais apre-
ciadas pelo público. 

Só assim é que se conseguirá lan-
çar uma ponte entre a comunidade 
e o doente mental para que ele não 
sofra tanto duma situação descrimi-
nativa e injusta. 
Barcelos está de parabéns por 

uma realização destas que só em 
Lisboa. cue nos conste, tem tido al-
go que se lhe assemelhe. a 

A. da I. 

a►wwwwwwww•ºwwwawwwwwweeaebwweeeeewi•u 

F I--LAT E LIA 
COMPRA— VENDA 

Álbuns- Classificadores, no 

Mercado Filatélico 

R. Santo Antônio, 190-1.°—PCRTO 

Quinta-feira, 22 

D. Ester Ribeiro Martins Peixoto. 

Sexta-feira, 23 

Dr.a D. Maria Angelina Pereira 
da Silva Correia, José de Bessa e 
Meneses, José Carlos Vieira e Al-
fredo Augusto Oliveira. 

Sábado, 24 

Dr. Aires Martinho de Faria 
Duarte, Alípio dos Santos Tavares, 
menino Armando Freitas _.e 
Sousa Basto e menina Maria Fer-
nanda Dias Lopes da Silva. 

Dcm•ngr,, 25 , 

D. Elisa da Silva Perestrelo e An-
tónio Raúl Silva Lourenço. 

Terça-feira, 27 

D. Aurora fatos  Lopes Almeida, 
Crernildo Manuel Vieira Peixoto, 
António Secundino Gonzalez, D. 
Maria José Feio Sã Carneiro e José 
António Matos Fontainhas. 

Quarta-fcira, 28 

D. Maria José Cardoso Ferreira 
Nunes, Lípio Augusto -Natividade 
Miranda Veiga, 'Menina Maria Ga-
briela de Brito Bôto e Domingos Fi-
lipe ,\leiva Oliveira Vale. 

CASAMENTOS 
No passado domingo, 18 do cor-

rente, realizou-se na nossa Igreja 
Matriz a enlace matrimonial da 
prendada barcelense Senhora D. 
Branca Alice Carneiro de Vilhena 
Coutinho, radicada em Ovar com os 
seus extremosos pais, Senhora D. 
Adelaide de Jesus Carneiro de Vi-
lhena Coutinho e nosso amigo e 
assinante Sr. Cristiano Alves Couti-
nho, funcionário Superior da Socie-
dade Industrial Atlântica, L.da, de 
Ovar, — com o Sr. Joaquim Fernan-
do Nogueira e Silva, furriel milicia-
no no R. A. P. 2, de Gaia, Serra do 
Pilar, filho da Sr.a D. Carmem No-
gueira e Silva e do Sr. Aníbal Fer-
nando de Sousa e Silva, funcioná-
rio da Companhia Arroseira Mer-
cantil, de Vila Nova de Gaia. 
Foi celebrante o Rev. Padre Al-

berto da Rocha Martins, que, no 
momento próprio, dirigiu aos noi-
vos uma tocante alocução em que 
exaltou o alto significado do matri-
mónio cristão. 
Foram padrinhos dos noivos os 

seus dedicados pais. 
Findo o acto solene, inúmeros fa-

miliares e amigos dos noivos e de 
seus pais reuniram-se na Pousada 
da Franqueira, onde lhes foi servi-
do um fino copo de água. 
Aos noivos desejamos as maiores 

felicidades. 
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Este ano as realizações próprias 
deste mês na Franqueira serão en-
riquecidas, espiritualmente, pela 
realização de uma Via Sacra de pe-
nitência, graças à lembrança. e co-
laboração do Reverendo Padre Al-
berto da Rocha i\-lartins. Deste mo-
do, as paróquias limítrofes da Fran-
queira, e com Barcelos à frente, 
darão o exemplo de demonstração 
de que o altar Niariano do concelho 
barcelense será mais uma vez cen-
tro de uma realização de alto senti-
do religioso e de sacrifício. 
Também a esta realização não 

serão estranhos os cursistas que 
têm no Monte da Franqueira o seu 
altar de sacrifícios e devoções. 

3c 
—Na Igreja Paroquial de Frago-

so, realizou-se o casamento da Sr.a 
D. Rosa Alves Ferreira, filha da 
Sr.a D. 11laria Alves .Queirós e do 
Sr. Augusto de Sã Ferreira, com o 
Sr. José Gomes Vieira, filho da Sr.a 
D. Olívia da Costa Gomes e do Sr. 
Torcato Vieira, nosso amigo e dedi-
cado correspondente naquela fre-
guesia. 
Foi celebrante o Rev. Padre Ma-

nuel Martins de Sã, pároco de Fra-
goso, e serviram de padrinhos dos 
noivos a Sr.a D. Rosa Alves Queirós 
e o Sr. Manuel Rodrigues Pereira. 
No final da cerimónia, em casa 

dos pais da noiva, foi servido um 
almoço aos inúmeros convidados. 
Ao novo lar, augura Jornal de 

Barcelos felicidades sem fins. - 

Pedido de Casamento 
No último sábado, dia YO do cor-

rente, o nosso prezado amigo Snr. 
Dr. Emídio de Faria Leite de Car= 
valho e sua esposa, Sr.a D. Maria 
Adolfa Pacheco Neiva Leite, pedi-
ram em casamento, para seu filho 
Sr: Orlando Emídio Neiva de Fa-
ria Leite, Professor da Escola In-
dustrial Infante D. Henrique, da 
cidade do Porto, e finalísta do Cur-
so de Engenharia de Máquinas, a 
nossa gentil conterrânea Sr.a D. Jú-
lia Augusta Maia Matos de Almeida, 
distinta professora oficial e prenda-
da filha do nosso também prezado 
amigo Sr. Artur António Matos Lo-
pes de Almeida e da Sr.a D. Cândi-
da Celeste Pereira Matos de Al-
meida. 
0 enlace realizar-se-á brevemen-

te. 

Teremos assim, como de costume no 
último domingo de Maio, a peregri 
nação saída da Igreja Paroquial de 
S. Paio de Carvalhal, com ;tussa e 
Sermão alusivo ao Dia da Mãe e 
evocação dos soldados barcelenses 
no Ultramar. De tarde, Procissão 
Eucarística, Bênção do S. Sacra-
mento e distribuição de pagelas pa-
ra os soldados. 
No dia 31, sábado, às 21,30 horas, 

saindo do Lugar do Convento, Via 
Sacra de Penitência. No final, ha-
verá adoração e outras cerimónias:' 
apropriadas. 
Quem conhece a devoção das Vias 

Sacras Quaresmais estará de certo 
modo a antever o . que poderá ser, 
esta cerimónia religiosa. 0 céu 
azul escuro, com as estrelas a bri-1 
lhar, será um autêntico manto de 
Maria a cobrir quantos se dispuse-
rem a subir o monte. Jornada de 
sacrifício e oração; que a calada da' 
noite e o seu silêncio emprestarão': 
maior religiosidade e respeito. 1 
Que Maria nos ajude a abando-

narmos as comodidades e prazeres 
de cada um, para nos elevarmos 
em pensamento até ao Céu, orando' 
e pedindo pelas nossas Mães, pelos 
nossos soldados, pela Paz no Mundo 
e na Igreja, pelos que choram, pe-
los que sofrem, pelos pobrezinhos e 
pela Paz em Portugal. 
Será uma manifestação de cató-

licos, mas estamos convencidos que 
os homens terão uma palavra a 
dar, e ao dizer isto, estou a recor-
dar essa jornada inaravilhosa que 
foi a procissão de homens na últi-
ma Missão, que o saudoso Padre Al-
fredo Martins da Rocha, Prior de 
Barcelos, ergueu em louvor dal 
Igreja. 1 

NOTAS 

--Contínua a afluência de fiéis 
de visita à Franqueira, e, aos do-
mingos, à Santa Missa. 
— Os casamentos sucedem-se, nu-

ma demonstração de carinho dos 
barcelenses, alguns de longe, que 
aqui vêm celebrar o seu enlace nu-
pcial. 
—Vão realizar-se mais algumas 

obras (aumento do adro, arranjo 
final do Restaurante, fecho das ar-
cadas) que se seguirão às obras de 
conservação, que .este ano foram 
muitas, em especial nos telhados. 
— A empresa concessionária de 

camionagem espera a todo o mo-
mento a autorização do alargamen-
to daquela carreira até ao Eirogo, 
aumentando o número de viagens. 
Esta realização, de muito interesse 
para a Franqueira e Barcelos, tem 
tido do Sr. Presidente da Câmara 
especial interesse. Que em breve 
venha essa carreira, são os nossos 
desejos. 
—A mesma Empresa está a ten-

tar melhorar os transportes exis-

(Continua na página 3) 
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